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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil 2 publicada no 
formato e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. Foram 32 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes 
de instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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CORRELAÇÃO DE INDICADORES 
ANTROPOMÉTRICOS EM FUNCIONÁRIOS DO 

SETOR HOTELEIRO

Capítulo 10
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RESUMO: Nas últimas décadas, as mudanças 
nos padrões alimentares e nutricionais da 
população tem sido uma das principais 
características da sociedade moderna. 
Essas mudanças levam à chamada transição 
nutricional, caracterizada pelo aumento na 
prevalência de sobrepeso e obesidade e redução 
da desnutrição. De maneira preocupante, a 
obesidade está relacionada ao desenvolvimento 
de variadas comorbidades que afetam a 

qualidade de vida e exercem influência direta 
sobre a capacidade de trabalho do indivíduo, 
tendo como destaque o desenvolvimento das 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT). 
Para a vigilância dos fatores de risco das DCNT, 
a Organização Mundial de Saúde (OMS) indica 
o uso da antropometria. Portanto, objetivo do 
estudo foi analisar o Índice de Massa Corporal 
(IMC), Circunferência da Cintura (CC) e sua 
correlação em funcionários de um hotel de luxo 
na cidade de Fortaleza/CE. Foram avaliados 
31 funcionários de um hotel na cidade de 
Fortaleza/CE. Todos os participantes do estudo 
assinaram um termo de consentimento livre 
e esclarecido. Foram realizadas medidas 
antropométricas (peso, altura e circunferência 
da cintura). Dos 31 avaliados, 45,16% eram 
homens e 54,84% mulheres, com idade média 
de aproximadamente 34 anos. Com o resultado 
obtido no perfil antropométrico, detectou-se 
que 67,7% dos funcionários apresentaram 
excesso de peso, sendo 45,1% com sobrepeso 
e 22,6% com obesidade, apresentando IMC 
médio de 27,05 kg/m²; quanto à circunferência 
abdominal, observou-se que 54,8% dos 
participantes estavam com valores acima do 
considerado normal, sinalizando maior risco 
para o aparecimento de doenças crônicas 
não transmissíveis, como HAS, DM e doenças 
cardiovasculares. Quanto à correlação entre 
IMC e CC, os resultados evidenciaram uma forte 
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associação e estatisticamente significante nos gêneros estudados, com rs = 0,9044 e rs 
= 0,8330, para o sexo feminino e masculino, respectivamente. Para toda a população 
em estudo, rs = 0,8250. Logo, a maioria dos participantes do grupo avaliado possuía 
valores elevados de IMC e CC, além de uma forte correlação positiva entre essas 
medidas, evidenciando a mudança de perfil nutricional da população e destacando a 
importância de intervenção nutricional.
PALAVRAS-CHAVE: Índice de Massa Corporal; Avaliação Nutricional; Hotelaria.

ABSTRACT: In recent decades, changes in the dietary and nutritional patterns of 
the population have been a major feature of modern society. These changes lead to 
the so-called nutritional transition characterized by an increase in the prevalence of 
overweight and obesity and reduction of malnutrition. Obviously, obesity is related to 
the development of a variety of comorbidities that affect quality of life and have a direct 
influence on the individual’s work capacity, with emphasis on the development of chronic 
noncommunicable diseases (CNCDs). For monitoring the risk factors of CNCD, the 
World Health Organization (WHO) indicates the use of anthropometry. Therefore, the 
objective of the study was to analyze the Body Mass Index (BMI), Waist Circumference 
(WC) and its correlation in a group of employees of a Hotel in the city of Fortaleza 
/ CE. We evaluated 31 employees of a Hotel in the city of Fortaleza / CE. All study 
participants signed a free and informed consent form. Anthropometric measurements 
were performed (weight, height and waist circumference). Of the 31 evaluated, 45.16% 
were men and 54.84% women, with a mean age of approximately 34 years. With the 
result obtained in the anthropometric profile, 67.7% of the employees were overweight, 
45.1% were overweight and 22.6% were obese, with a mean BMI of 27.05 kg / m²; 
Regarding abdominal circumference, it was observed that 54.8% of the participants had 
values ​​above what was considered normal, indicating a higher risk for the appearance 
of chronic non-communicable diseases, such as hypertension, DM and cardiovascular 
diseases. Regarding the correlation between BMI and CC, the results showed a strong 
and statistically significant association in the studied genres, with rs = 0.9044 and rs 
= 0.8330, respectively, for females and males. For the study population, rs = 0.8250. 
Therefore, the majority of the participants in the evaluated group had high BMI and 
WC, and a strong positive correlation between these measures, evidencing the change 
in the nutritional profile of the population and highlighting the importance of nutritional 
intervention.
KEYWORDS: Nutrition; Body Mass Index; Nutritional Assessment; Hospitality.

INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, as mudanças nos padrões alimentares e nutricionais da 
população tem sido uma das principais características da sociedade moderna. Essas 
mudanças levam à chamada transição nutricional, caracterizando-se pelo aumento na 
prevalência de sobrepeso e obesidade e redução da desnutrição (WHO, 2004).

A obesidade é definida como um excesso de gordura corporal, tendo inúmeros 
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fatores etiológicos, como o sedentarismo, consumo calórico excessivo, além de fatores 
socioculturais, genéticos, metabólicos, entre outros (SARTURI; NEVES; PERES, 
2010). Classificada como uma doença crônica multifatorial, é caracterizada, a nível 
mundial, como um problema de saúde pública, acometendo ambos os sexos, todas as 
classes sociais, idades e culturas (FREITAS et al., 2014). 

De maneira preocupante, o acúmulo de gordura corporal, principalmente a 
localizada na região abdominal, está relacionada ao desenvolvimento de variadas 
comorbidades que afetam a qualidade de vida e exercem influência direta sobre a 
capacidade de trabalho do indivíduo, tendo como destaque as doenças relacionadas 
ao sistema cardiovascular, hipertensão arterial sistêmica (HAS), câncer, dislipidemia, 
diabetes e síndrome metabólica (LUGHETTI; BRUZZI; PREDIERI, 2010; NATALINO 
et al., 2013).

O setor hoteleiro está crescendo muito rapidamente no Brasil (LEITE; TOMELIN; 
RAMOS, 2014), e como a qualidade de vida dos funcionários afeta diretamente os 
resultados das organizações é de suma importância a avaliação do nível de saúde 
deles, bem como o estilo de vida e o clima organizacional como um todo (BORTOLOZO; 
SANTANA, 2011). 

Para a vigilância dos fatores de risco de desenvolvimento das doenças crônicas 
não transmissíveis, a Organização Mundial de Saúde (OMS) indica o uso da 
antropometria (WHO, 1995), pois, além de ser uma alternativa utilizada para avaliar 
a gordura abdominal, possui uma série de vantagens que a apontam como o método 
de maior aplicabilidade, como baixo custo, não invasivo, fácil aplicação, boa aceitação 
pela população, além de se adequar a diversos públicos. 

Entre os indicadores antropométricos, destaca-se o Índice de Massa Corporal 
(IMC), para diagnosticar a presença de excesso de peso, e a Circunferência da 
Cintura (CC), para estimar presença de gordura abdominal. Contudo, o IMC possui 
algumas limitações, sendo a CC uma das medidas propostas para atingir resultados 
mais fidedignos (IMAI et al., 2012; JU et al., 2013; SANCHES et al., 2014)

Desta forma, considerando a crescente prevalência da obesidade relacionada com 
as mudanças no estilo de vida e os riscos que esse excesso de peso pode acarretar na 
vida social e profissional, o presente trabalho objetivou analisar tradicionais indicadores 
antropométricos (IMC e CC) e sua correlação em um grupo de funcionários de um 
hotel de luxo na cidade de Fortaleza/CE.

METODOLOGIA

Realizou-se um estudo transversal, de abordagem quantitativa com componente 
analítico. Neste estudo foram avaliados funcionários de um hotel de luxo em Fortaleza-
CE. A coleta de dados foi realizada em outubro de 2017, em uma sala apropriada nas 
dependências do hotel. A amostra foi composta por 31 profissionais que concordaram 
em participar da pesquisa mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
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Esclarecido – TCLE. Os entrevistados responderam a um questionário sociodemográfico 
com questões sobre sexo, idade, escolaridade e função exercida no hotel. 

Depois da entrevista, procedeu-se com a aferição dos dados antropométricos. O 
peso (kg) foi verificado utilizando-se balança digital (marca Avanutri®, com capacidade 
de 150kg), com o indivíduo descalço e usando roupas leves. Em seguida a estatura (m) 
foi verificada utilizando-se uma fita métrica inelástica com capacidade de até 2m fixada 
a parede nivelada. Utilizou-se os dados de peso e altura para cálculo do IMC. Para 
obtenção da circunferência da cintura foi utilizada uma fita antropométrica inelástica 
com capacidade de até 150 cm. Todos os procedimentos atenderam à Resolução 466 
do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012).

Após a coleta, os dados foram tabulados e analisados utilizando o software Excel® 
2013 e, em seguida, aplicado o teste de Shapiro-Wilk para análise da normalidade das 
variáveis em questão, considerando como estatisticamente significantes os valores 
de p ≤ 0,05. Por fim, aplicou-se o teste de correlação de postos de Spearman para 
analisar a correlação entre IMC e CC. O resultado da análise varia de -1 a 1, quanto 
mais próximo dos extremos, mais forte a correlação, sendo negativa (inversamente 
proporcional) quando mais próxima de -1 e positiva (diretamente proporcional) quando 
mais próxima de 1. Quanto mais próximo de 0 for o resultado, mais fraca a associação, 
sendo descartada a associação quando o resultado for igual a 0.

RESULTADOS

Variáveis N/Valor %
Sexo
Feminino 17 54,8
Masculino 14 45,2
Média de Idade 33,7 -
Desvio padrão 9,7 -
Escolaridade
Fundamental Completo 1 3,2
Médio Completo 18 58,1
Superior Incompleto 8 25,8
Superior Completo 4 12,9
Média IMC 
Mulheres 27,2 -
Desvio padrão 5,0 -
Homens 26,8 -
Desvio padrão 4,6 -
Classificação IMC
Eutrofia 10 32,2
Sobrepeso 14 45,2
Obesidade 7 22,6
Média CC
Mulheres 86,7 -
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Desvio padrão 10,7 -
Homens 86,5 -
Desvio padrão 10,0 -
Classificação CC
Normal 14 45,2
Risco Elevado 10 32,2
Alto risco 7 22,6
Total 31 100

Tabela 1. Dados sociodemográficos e antropométricos. Fortaleza, 2017.

A amostra era predominantemente feminina (54,8%), possuía ensino médio 
completo (64,5%) e com idade média de 33,7 (9,7) anos, variando de 19 a 61 
anos. Com o resultado obtido no perfil antropométrico, detectou-se que 67,8% dos 
funcionários apresentaram excesso de peso, sendo 45,2% com sobrepeso e 22,6% 
com obesidade, apresentando IMC médio de 27,2 (5,0) kg/m² para as mulheres e 26,8 
(4,6) kg/m² para os homens; quanto à circunferência abdominal, as média foram de 
86,7 (10,7) cm para as mulheres e 86,5 (10,0) cm para os homens. Observou-se que 
54,8% dos participantes estavam com valores acima do considerado normal (Tabela 1), 
sinalizando maior risco para o aparecimento de doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT’s), como HAS, DM e doenças cardiovasculares.

Variáveis
IMC CC

Shapiro-Wilk p = 0,0257 p = 0,5929
Correlação Spearman

Mulheres rs = 0,9044
Homens rs = 0,8330
Amostra Total rs = 0,8250

Tabela 2. Análise estatística das variáveis. Fortaleza, 2017.

No que diz respeito a correlação entre IMC e CC, os resultados evidenciaram 
uma distribuição anormal da variável IMC (p = 0,0257), e normal da variável CC (p = 
5929). Assim, o teste mais adequado para análise de associação entre as variáveis 
foi o de correlação de postos de Spearman, que evidenciou uma forte associação 
e estatisticamente significantes nos gêneros estudados, com rs = 0,9044 para a 
correlação das variáveis entre as mulheres e rs = 0,8330 para o sexo masculino. Para 
toda a população em estudo, rs = 0,8250 (Tabela 2).

DISCUSSÃO

Com os resultados do presente estudo, percebemos que o perfil nutricional da 
população de países em desenvolvimento se modificou de forma intensa nos últimos 
anos, por decorrência do avanço do sobrepeso e da obesidade. O Brasil segue a 
mesma tendência observada nesses países, uma vez que a proporção de adultos 
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com excesso de peso tem aumentado de maneira rápida e progressiva (SIMON et al., 
2014).

Um estudo epidemiológico descritivo realizado em todo o território Brasileiro 
verificou que o excesso de peso foi mais presente com o aumento da idade, da 
escolaridade e da renda familiar. Adultos do sexo masculino naturais das regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste tiveram maiores prevalências de excesso de peso. Embora 
nas demais regiões, o sobrepeso venha em crescente desenvolvimento, os grandes 
centros urbanos onde as regiões são mais populosas, ainda há um grande número 
de agentes obesogênicos, explicando assim a maior prevalência do excesso de peso 
(SILVA, et al., 2012).

A elevada prevalência de sobrepeso e obesidade observada no presente estudo 
reflete o quadro atual de outros estudos realizados no Brasil, como por exemplo, 
o estudo de Silveira, et al. (2013), que avaliou o Índice de Massa Corporal (IMC) 
dos trabalhadores de enfermagem de um hospital com idades entre 31 e 48 anos. 
Este evidenciou que quanto ao IMC, 68,9% trabalhadores possuíam classificação 
inadequada, representando 37,8% com sobrepeso e 31,1% com obesidade.

Já o estudo realizado por Fernandes e Vaz (2012) com trabalhadores da construção 
civil concluiu que indivíduos com baixa escolaridade e baixo nível socioeconômico 
tendem a consumir dietas altamente calóricas, por terem menor custo. Dietas que 
favorecem o aumento de peso, necessitam ser discutidas pelas equipes de saúde para 
salientar a importância de práticas na elaboração de refeições, a fim de torná-las mais 
nutritivas. Essa população de menor poder econômico deve ser alvo de estratégias 
com foco na promoção da saúde.

Um estudo transversal realizado na Unidade de Alimentação e Nutrição de uma 
empresa com 380 funcionários avaliou a qualidade do almoço fornecido, e de acordo com 
o Programa de Alimentação dos trabalhadores (PAT), verificou as adequações calóricas, 
de carboidratos, lipídeos e proteínas. O mesmo destacou que todos os nutrientes, 
exceto o carboidrato tiveram resultados acima do recomendado, em especial o sódio 
que obteve maior excesso. Observou-se também que os trabalhadores da empresa 
tinham um consumo de porções muito acima do recomendado pelo PAT e realizavam 
atividades de esforço moderado, o que não justificava o alto consumo de calorias, 
propiciando assim, aumento do risco para obesidade e doenças cardiovasculares 
(DUARTE et al., 2015).

Dessa forma, percebe-se a importância do uso de estratégias de educação 
nutricional visando a promoção de saúde destes trabalhadores de forma periódica, 
para que estes sempre sejam lembrados da importância de uma alimentação 
saudável, seus benefícios na saúde e na disposição para o trabalho, bem como o os 
malefícios que podem trazer à saúde uma dieta desequilibrada e não saudável. Um 
estudo longitudinal realizado por Campos et al (2009) evidenciou que estratégias de 
educação nutricional voltadas a educação alimentar em funcionários de uma UAN 
trouxe melhoras nos parâmetros antropométricos, bioquímicos e clínicos da população 
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em estudo, trazendo maior qualidade de vida para estes, o que também mostra a 
importância do estímulo a atitudes saldáveis no ambiente de trabalho.

CONCLUSÃO

Foram encontrados níveis elevados de sobrepeso e obesidade, considerando o 
IMC. A avaliação da CC mostrou valores consideráveis para o risco de desenvolvimento 
de doenças relacionada ao excesso de peso. Além disso, observou-se uma forte 
correlação positiva do IMC com a CC, o que reforça que quanto maior o excesso de 
peso, maior o risco para o desenvolvimento de DCNT`s.  Este resultado evidencia a 
relevância de intervenção nutricional nessa população.
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